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REE'ORIAS ADMINISTRATIVAS

Tem-sc dito e repetido mil vezes que o nos-

so paiz não tem administração, como actualmente

se pratica nos paises mais adiantados em civilisa-

. E' forçoso confessnrmos que e essa uma_ ver-

dade evidente. O estado em que sc acha o recru-

tamento-o desmazelo na administração das con-

frarias=o desleixo, que lavra em muitos munici~

pios, e asfalto mesmo de policia preventiva o at-

tcstam. São ainda bem recentes os acontecimentos

do Braçal para o attcstarem evidentemente.

. Isto não pode c0ntinuar assim. Nem tudo

depende d'uma simples mudança de pr'ssoas. O

governo tem muito pouco por onde escolher, por

que temos muito pouca gente, que se dedique á

vida administrativa. Ahi é que está principalmen-

te o mal.

Os conhecimentos em administração não se

improvisam - ó necessario estudos espccises, e,

como em todas as outras carreiras do serviço pu-

blico, longa rática defuncções administrativas.

A amobili destes empregos, e as complica-

ções eleitora'es ¡Hei-:tam as pessoas mais com o-

teutes. Era necessario portanto começar por

certas gerais- s estes empregos. Uma. vez ele-

vado d cathegoria de vereador civil o funccío-

nas-io, sómente se o do serviço por conside-

ração¡ politicas, devia ter segura a sua. subsisten-

oia. He outros muitos logares mesmo de eommis-

sío, em que se podiam utilisar os seus serviços.

E¡ haben¡ necessario remuneral- os conveniente-

mente-snow de grande' im rtancis - de

grande tra o e responsabilida e quando bem

enem lindos.

bom serviço, porem, do overnador civil

depende essencialmente dos ministradores s

das mares, na coadjuvação, que lhe derem.

Pouco importa que o governador civil tenha zé-

lo-cnide seriamente de bem desempenhar os seus

deveres, se as suas ordens não forem cumpridas.

Elle'deve ir a todos os pontos do districto exa-

minn como as determinações su eríores se_cum-

5- como se governa e a ministra emiim,

isso não basta;-eontra a inercia nem esse

expediente api-oveitará.

O municipio governme ' las leis intimas da

sua orgaaisação-e essas só entamente se modi-

Beam. Tudo depende das qualidades da parte

te dellss--das suas relações particulares e

de que nasce aqui grande energia, além

grande incuria. Escusa. o estado de luctar - ao

panlitioo inutil é dizer que ande. '

Pode o governador civil instigar - dirigir o

movimento prcexistentc, creal-o não. E é por isso
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¡PISTOLAS

Amigo

Funchal 21 d'sgos-

to de 1862.

(Continuação do n.“ 140')

!Vinha a manhã no ceu pintando as côrea

De pudibundu rosa e roxas Hôres,

quando fui dispertsdo do grato somno. . . . d'uma

mania¡ na mala-postal pelas imprecações, que um

dos taes meus companheiros de viagem expecta-

rava contra a morosidade deste vehicule. Com

estas vociferaçõen só eu tornava a dormir, porque

bem pouco cuidado me davam os inccmmodos

delles; porem estes senhores, para não perderem

e manha, ainda me queriam tornar a aguilhoar

com o' desdenho dos nossos serviços pastues, e

iam-me qual¡ fasendo tornar a dar o cavaco, se

não me socorresse, que _tinha feito protesto em

contrario. Assim despertaram me de todo, e fica-

rsm ellos na persuasão, de que eu ignoruva, que

esta ordem de serviços se fazia na Hespnnha Com

tanta graça, como deve ter uma desconjuntada

traqnitana, tirada por uns' poucos de lazaros qua-

drupedes, que se vlo esphaeelando pelos cami-

nhos! 4

Depois de todas estas semsaborias, e ainda

no meio dellus, já. nos ia-mos estendendo pelas

vasta! chamecss, que nos avisem, de que poucos

kilometres de jornada dista o Carregado, -- que
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que ha municípios pequenos perfeitamente admi-

nistrados, e que' hs outros muito grandes onde a

incuria se revela a cada canto, que se exami-

na.

Na divisão actual dos municípios é conveni-

ente mexer pouco, ou nada, e é mesmo o que 0

governo recommenda na sua recente circular.

A acção do governo manife~ta-se principal-

mente na. grrencia dos administradores. São cs-

scs os seus delegados-_a essa classe é que deve

dar toda a attençño. E' indispensavel dar a esses

logarcs as garantias indispensavcis para serem

sem rcpugnancia, servidos por pessoas vcrdadci~

ramente habilitadas para ellcs. Assegurar-lhes a

sua promoção gradual é muito, mas não é bas-

tante. E' necessario dar-lhe uma remuneração

conveniente c estabilidade.

O systems. actual é pessimo. A remunera-

ção pelo municipio é sempre escassa, e colloca o

administrador n'uma posição dependente dos seus

administrados. E isso seguramente não convcm.

A remuneração deve pois ser pelo estado,

ou pelo menos fixada por lei para cada concelho.

Mas o concelho administrativo deve scr differen-

te do municipal. O administrador pode e deve ter

uma area maior - nenhuma difficuldadc assiste

cm o administrador reger diHerentcs municípios.

A estes tica o cuidado das necessidades loraes-

e ao administrador os cuidados geraes ds. adminis-

tração. O typo pode ser a. comarc", como já o

é para os negocios de fazenda. Assim como ha

escrivão de fazenda de comarca, haja administra-

dor de comarca, e deixem lá viver os municípios,

como

*-

(COMUNICADO)

ESTRADA DO DOC.

Em varios numeros do Campeão, mas es eo

cialmente nos n." 1077,13 1078 apparecersm if-

ferentes epistolas instando pela directria d'esta

estrada d citação d'Oliveirs, e parece, que esses

artigos, fructo das lucubrações de certo syuedrio

d'aquelle concelho, foram laboriosumente estuda-

das para responder, ao que escrevi n'este jornal

com referencia a esta questão. Não da honru a

ninguem disputar com tal gente. A sua arma é

a calumnia, e o doesto, bem proprio da má. edu-

cação, que receberam, .e das ignobois paixões,

que os devoram. Causam dó, coitados!

'Isso terá resp08ta especial.

0 sr. A. M. S., como falsas-io já. consuma-

do, começa, logo por ssseverar, que sustentâmOs

esta questão esperauçudos na protecção do sr. Sil-

verio. Como se prova isso, cu-lumniador torpe ?

Não conhece todo o districto o sr. Silverio,

o typo do empregado modesto, e intelligente, que

temos perto o termo dos maiores incommodos del-

la.
'

Eram 6 horas do dia 28 de julho, e pouco

depois apeavamos nesta estação final, aguardando

o comboyo do caminho de ferro, 'que nos devia

conduzir a Lisbon. A's 8 horas eramos nesta cidade

sem outro incidente de viagem mais que o costu-

mado espalliafsto das vias forreus-o toque das

buzina¡ d'aviso, o sibilo dos apitos da machiua,o

subitaneo desapparecer do melhor e mais commo-

do meio de transportação, brilhante apotheos'e

deste seculo de movimento!

Chegados, eu e meu irmão, a Santa. Apolo-

nia fomos, como é já costume usado, cercados

das importunações da caterva perspicaz de galle-

gos, que ali se conservam em observação d'algum

provinciano, que para ellos é synouimo de patau.

Dcslindados, como foi pcssivel, daquellas confu-'

sões, todos tomamos caminho da cidade, e por el-

le fomos discutindo a melhor accommodação a t0-

mar nos dois dias de demora, que tanta era, a .

que havíamos de ter em Lisboa', segundo o que '

estava disposto; quer dizer, que iamos discutindo

em conse ho recíproco sobre a estalagem, a qu

'devíamos ir parar; e resolvemos, que devia 'ser â

mais barata. Para descobrir esta, bem se está a

ver, que era necessario percorrel-as todas; que só

assim estavamos no caso de comparar! Nesta im-

possibilidade, porem, a fortuna, vigilante pela bon

sorte das nossas pernas, deparouvnos com uma,

na qual tomamos poiso immediato. Lisboa não se

difiiculta muito ás economias, de quem as procu-

ra; bem como tambem se facilita bastante a exag-

gcrsdos dispendios, dc quem se descuido. E' co-

mo todos as terras; gasto., quem póde, economi-

sa, quem quer.
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só curu de cumprir o sou dever, e que é indiñ'o-

rente, absolutamente i'ndiñcrcnte a pedidos?

Não pedimos, não queremos u protecção do

sr. Silverio, queremos, que se investiguem os fa-

ctos, e se julgue com imparcialidade; nunca pe-

dimoa Outra cousa.

Mas venham a discussão,espertalhõesl

Não coiulmtcis, e por isso adoptais o prin-

cipio, que annunciamos, dc que a estrada do Bo-

co a Mogoibl'es, ou a Oliveira não é feita para

connnunirar aqui-lies dois pontos extremos, por

que nem do Boco virá cousa alguma ao caminho

de ferro em Oliveira, ou a Mogofores, nem d'squi

irá. ao Boco.

Taman não cmubateis, e por isso tica nve-

riguado, que, ainda assim, ha mais probabilidade,

que do paiz, que atravessa a estrada na direcção

de Mogofores,vá alguma cousa ao Boco, do que

da de Oliveira, que tem Fermentellos nas mesmas

condicções, ao pé da porto.

Concorda portanto o synedrio, que a prefe-

rencia de (lircctria depende principalmente da im.

portancia do pniz, que atravessa.

Ora nós diesemos, que o puiz atravessado

pela directriz de Mogofores era trez, ou mais ve-

zes mais importante (lo que o outro que se atra-

vessa na directriz d'Oliveirp.

Impugna-se isto ?

O sr. A. M. b'. com a sua logica alvar, e

com aquella candura, que lhe tica ' a matar-

agarra-se logo a Mogofores, e declama como

um Demosthenes de tri peça, que Mogofores é um

burgo insignificante, e oue Oliveira tem um grau-

de movimento commercial l . . .

Isto causa riso. Quem ler os nossos artigos

vô bem ue fallando da. directria quogofores,

não consider-amas este lugar-sómente,--conside-

ramos todos as freguesias e povoações, que ella

atravesse.

Para que serve, pois, a declamaçño contra

o burgo de Mogofores? Mas venha cd sr. A.

M. S. Mogofores não é the burgo, como lhe pare-

ce; em população pouco cede aOliveira (villa), e

em movimento commercial pode bem equiparar-

se tambem.

Que casas de negocios tem lá? Uma lois de

merciaria,tambem Mogofores atom. Tavernas ha

n'uma e n'outra parte.

E mais não disse.

Não é assim, que, se argumenta.

Se a nossa asserção era falsa, isto é, se o

paiz atravessadolpelu directriz de Mogofores não

era mais importante, que o atravessado pela di-

rectriz á estação de Oliveira, combate-se isso

francamente, lealments'. Mas lealdade n'estes es-

crevinhadoresl.. Para a calumnia torpe não os

hu mais oudaciosos.

Quando em nossos cavacos de Coimbra, na.-

quellss doces horas d'uma conversa, que só póde

suavisar o desterro naquella terra, discutimos

'uma uestão sempre grata aos estudantes escan-

dalísnldos de Coimbra-_a da transferencia da uni-

versidade para a capital, e' uma observação, que

se propõe, em desfavor desta'sabi'a medida, a "da

pouca economia, que offerece a capital. E' uma

consideração muito democratica, ninguem duvida,

porque por ella se quer pôr ao alcance de todos

as classes o pão da sciencia; mas provar# alguma

cousa? Estamos em não o crer, porque a cele-

brada economia conimbricense, nem é, o que se

pensa, nem pódo prejudicar as convenieuciss da

instrucçilo.

Não ha ninguem com melhores desejos libe.

rnes do que eu, e por isso maior inimigo da cen-

tralisação; mas assentar a universidade no seu le-

gitima' logar, não é verdadeiramente centralisa'r,

porque a situação d'um elemento administrativo

não é, que' determina o maior ou menor despotís-

mo dos governos.

Tira-se a importancia local - querem dizer

talvez; mas ainda assim eu não hosito em sacrili-

car o menos ao mais. Os interesses da pedago-

gia publica silo suilicicntcmente elevados, para

lhes dar alguma. preferenciaa outros de mais par-

ticular corivcniencia. Não soB're por certo o paiz

inteiro; que se faça. holocausto do seu mais gene-

roso elemento de prosperidade a uma considera-

ção de importancia. menos geral.

ConvemonOS por certo muito a. nós todos, que

Coimbra aproveite, para o sua melhor .situação

economica, a conservação da universidade; mas

tambem mais nos é proveitoso, que se favoreça o

desenvolvimento da publica instrucção. Lisboa é
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Vem depois este illllstl'ado varilo-dizer-nos

que a directriz n Mogol'ores é tortuosa, e que u

diOliveira é directa com uma pequena, curva. I›-

t0 nem Archimcdes desuobriu. Mas para trnçnr

a sua recta curva vem (la Pulhussa a Oyñ, do

d'uhi ao Troviscol, e d'ahi a Oliveirul Isto é que

é uma recta, o mais é historial

Como ha de a estrada ir da Pullmssa a

Oyñ, e d'ahi ao Troviseal? Então para não des-

crever curva forum um zigyzag? A estrada da

Palhassa a Olivoira ha, de forçosamente vir a Mn-

lhspão, seguir pela gandra sem encontrar povoa-

ção alguma significante mais, e nem mesmo to-

car nas freguezíus, quanto mais nos lugares do

Oyã, e Troviscal.

Ainda que tocasse nu freguesia d'Oyã só po.

dia. aproveitar no ramo d'Agoas-Bôas, em pnrto,

por que Oyi!, Silveira, e visinhanças, tem u estru-

da d'Aveiro, ue as atravessa, e Perrães e luga-

res proximos hcsm na estremidade oppostu; nun-

ca podiam utilissr com tal estrada.

Da freguesia d'Oyã por isso nem áscxta par-

te podia em caso algum aproveitar.

-O mesmo digo do Troviscai, que. pelo me.

nos, fica a igual distancia dus dum directrizes,

quando ainda a de Mogoferes voulus ú. Monsar-

roza.
'

Este grande cidadão, porém, uno se prende

eum cifras.

Eugole todas as estatisticas; foz uma bai-

xa. nas distancias, e acha logo pura o 'l'roviscul

500 fogos (tem 250) para Oyã 700 (tem 620)

para Oliveira 700 (tem 550). E com um cordão

de lã puxa quasi todo a freguesia do Sungalbos

para 1, ou 2 kilometres do sua querida directria

quando nem uma só porosçlo hca a tal diatnn»

cial. . .
'

Jd é habilidade l

Forte impostorl Mas é corajoso! Tem duas

naturezas, segundo diz; quando quer abdica a

sua qualidade de poticionario d'Oliveira, e coloca-

do no seu throno de canoas, julga com ínipurcia-

lidade. Isto é d'uma candura adorsvell A's veses

deixa-se, porém, levar do seu genio fogoso, e

então está. perdidol
v

Lá lhe vem, porém, de reforço um tal, que

escrevia de algures, e que agora se assigna

F. S., personagem muito entendido em Mitho-

login, e costumado a lidar com os Deuses du ve-

lha Grecia. E um bello refuerço a Morilo'f

Este inclito injuría, quando o mandam, mas

calumnis por ofücioç. No argumentação orça pe-

los quilutes do seu confrade A. M. S. Arcade¡

ambo.

Ouçmno-l'o. Estabelece principios, e tira

boas conclusões. Aflirms, que nenhum dos tra-

  

  

a unica, cidade, que offerece condições deste ge-

nerorzo etl'eito. De toda a arte nesta capital a

mocidade se achava _cerca a d'estimulos de ap-

plicação; de todos os lados convites a uma séria

dedicação do seus talentos e estudos á causa pa-

trioticn, da sua habilitação para ou negocios da

republica, a que mais tarde hilo de ser chama-

dos.

E' por isso, meu amigo, que eu alimento os

mais ardentes desejos do ver á frente dos destinos

damossa iustrueção um espirito como o de José

Estevão (*)--que ambiciono ver nella a influen-

cia do maior talento politico (sem contesta ão se-

ria) da nossa terro,-e eu anbelo ver a adminis-

tração ublica acompanhada das aspirações ele-

vadas o orador liberal, d'csse, que tai-ellos sy-

cophantas disem- leviano, inconstsnte, e infiel ao

seu partido!! nascia gente, que não comprehende

os intuitos, que mais nobilitsm aquelle grande

caracter publico, o mais firme, o mais inabulavel

nas silas convicções democraticas, a que hypothe-

cou o seu sangue, a sua fortuna, e os seus ts-

tentos l l. . .

Eu mctto por divagsçllo, talvez, inopportuna,

as mãos nesta questão, e, como as tinha na mas-

sa, podia, e era-me até agradavel proseguir nella;

mas nilo quero abusar da paciencia, com que me

aturas, e não prejudicar mais a. nai-ração, que le-

vava.

Z. L. (Contiuúa.)

  

(It) Nilo os viu renlisudos o nosso amigo; o mal

diria elle e nós, que este verdadeiro pac da

patria deixaria d'cxistir d'ahi a tão breve

tempo!

_
-



çndos (5 absoluta¡an

d'amlios os traçados i

peito «le littoraev se

Continua depo

Mogoliu'cs lica sem

ção com os povos

\'cll'H, por que nem

e meu¡ _u sua posiçit

_cm contacto com ta ,

nun concluímos nós, ue entre os'pov'os

da directriz de Oliveira, e os r a direetriz de Mo-

goforcs não, havia estrada de feição para mutua-

mente se~eomunicarem, especialmente por serem

muito isolados os tues lugares na directriz d'Oli-

veirn. E n'essc caso o nossa logica mandava-nos

“Malvadas-estrada -a, Oliveira, os; ,novos

dq direptrgldeMogofores não _tipbam para ali ca-

minhos de feição, 'por que á nossa inteligencia

atigurava-se, que o caminhe, que servia para ir

du directriz de Mogoforcs á. de_ Oliveira servia

tambem para ir' d'esta áquellu. Mas que engano.

?cus .' . . i _

Ovndâso articulista 'atlirin'a (e elle, que o af-

tirmu__é PQI', quer/,o 98:39)_&19 não é assim, pois

que, á. excepção de Aneas, e ST Lourenço, os ou-

tros povos tem caminho do feição, e a sua po-

sição pouco isolada os põem em facil contacto

com tal estrada.'0ra digam lá, 'que isto não é

d'um rapaz exporte! Segundo elle a Mamarroza

por cx : tem caminho de feição para ir a Malha-

pão, mas Malhapão não tem o mesmo caminho

para aí Mamarrozal. Já ouviram disparnte igual?

Isto não se_ discute.

Acerescenta depois, que Ancas, e S. Lou-

renço licam muito proximos de lllogul'orcs, onde

_podem facilnumte levar os seus' productos. D'uhi

conclue, que devem tirar sem t-strníln. Mas por

que não npplícn esse principio ú sua (liroetriz, á.

estação dUliveirn ? Mnlhupào, que e a unir-u ter-

ra, que elle atravessa, não lll'n mais longe d'es-

sa estação, 'e então por aquclle principio escusa

a estrada. ›

Venham ea rabulas; argumentou¡ com leal-

dade; olhem, que falhun diante de quem 0s.en-

tendc. Tanta facilidade hn. de ir da directriz de

Mogofores á de Oliveira como vice-versa. Isso_é

da natureza das cousas. Toda a questão se con-

centra em examinar, qual o pajz mais impor-

tante.

.1' o que atravessa indo a Mogoi'ores, ou in-

dô's' liv'eira?

4"“ espondsm, não 'fujanL Aqui-aqui é que

está a questão'

I* 'Está dito, que da Palhassa á. estação d'Oli-

veirn, a estrada não atravessa, nem aproveita di›

rectaumate 'senão a Malhapão,e indirectamente

o. alguns povos da.frc'guezia d'Oyã-;(Carro gue-

brado, AgoatoBôas etc.) isto é 200 fogos _quando

muito, e a parte da freguezia* do Troviscnl ~(Po,-

vos do Forno etc.) ,into 6 a 120 fogos, por quero

Troviscal, e Foyer.- do .Carreiro, Egon; muitp bom

servidos com .simone. ;dirçctrime ainda que, Nsnhp

a Mamarro_sa. , _ _.r .

Pelo contrario indo da [Pálhumia'Mogpfores

bs itemsstwwd »possuamzmmnrrosm

QP. W .meu .ll .9 “r.¡lPI'QW'ta bell' ?9

mis A. !demais ;de ,Otis-atreve!” r ›. mpãeir ,›
@.7le :em .dar'299 fogosnAnm, e. .máís e

.tg-J., «xp .iodo ., . [e me em _Mo-
o .,' _,z ,.cag'llnoyraemenes ue

glilmjí iderença é 123% ' nivel. J

É, r_ ls (aqui Al'oshrqpplageçorain iniplorãr 'o

du âllp nella, eragora viemx'de reforço:“;Agoa-

a. :33.61% e”tha-'Cin'fam 33492931114, .e tzítí sua»
ti,_]tíuilobe_m, venha tudoíisso., _ V ' '_ '_

' Já vanessa que esses_ ro'eetos'de estradas

fantasticos nada tem cein'a'd; eco: por que ue*-

tiliiimtt :rellâção directa'tem umas com outras.

' "'Agucda'pe todos es'sás freguezias podem", se

querem, terl'vantajein dm coinmunicar com Oli-

veira, mas _nenhuma vantajem em ir ao Buco.

'í ' Para# ue? Bodom, pois, pedir, que se faça

a' sumida:: Oliveira, mas para o Beco não, não

diamond? .nmçmláscê, entrada
Aguada a Õliveira pode fazer-se sem se-cons-

trair a do'Boco a Oliveira. . '

*A 1-* ;nos disse,' que tó(los_7esses projectos se

minutos¡ do impossivel, por que tem a vencer

uma' diüclddudo litnmensa em atravessar o Certi-

m: é acessam-d obras do grande vulto.

›'- " ' 'E -apesar'd'isswjá se não contentam com, uma

ponte" &Wifi-Oliveira e Barrô, agora querem ou-

trn entres. Murta, o Agnaldo. de Baixo. Orn viva

"Delhi” V' i' -L .~" -' > V -

' ' Duas pontos (Un uelhtiordrm para communi-

cnr cum~0livcira,'e 'stanbes menos de um kilo-

metro umwdn entra! ~-›"-' * ' I o

' dá. vos disse; que hdmi ,essas entradas atra›

voaram a 'de' Lisboa ao'Porto, que conduz n Mo-

gcfores,-Iqiiasi :compre de nivel, 'e coml pouca ox*-

ñehsño mais', quandovpm Oliveira tem' subidas,

@descidas muito esperas'. ' ° A

Milhoes d'obras tem o pais mais urgentes,

quesitos, 'quo-nunca passaram, 'em importancia,

@um estrada :municipal:

ll Já'vos disse-'em lim, que se se trata de fan-

estradas não tendes mais fertil imaginação,

que eu. Mugofores está já em contacto com a es-

trada”de"~bisboa-ao- Porto, que nl¡ pode levar os

productos'do pois ao Norte, Agoada de Baixo,

Agitcdnmte. res no Sul Aguim,-Tamengos etc.

Em Bmcontacto com a estrada. d'Anadia, que

pouco custa a prolongar¡ Luzo no distancia de

oito kilometres, e assim Jica em contacto com-a.

cstruda .de Viseu, e com toda a Beira._. '

Pode abrir se uma. estrada de Famalicão a

'Bóiarvo por Avelãs de Cima, e seguir ao Valle

deBmteiroague assim ticaria em cummuni'cação

com a linha forr-ea. pelo caminho mais curto.

Pode abriruze outra d'AvclIis de Caminho pe-

la Arjona a Aguada de Cima, Balazaiina, e Cas-
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_da estação de _

hão de ser estudadas, e avaliadas, como mere-

cerem. '
  

 

   

 

   

 

g zu. 'Mbeml'j#

Mogo ores.

Mas temos' ihvéja_vd'e vos ver tão ufunos', e'

carregados do representações, e nós tão infelizes,

que ninguem nos ajuda, senão o revd. padre Cue~

tono Peixoto!

'Elle não vos deixará som resposta.. Nós,

quando advogâmos uma causa tão justa, como eq-

ta, não nos acobardamds; vamos á brecha;-pro-

metcmos combater-não curamos de vencer. Mas

vós estaes no limbo!

Ora dize¡ n'uma questão de estrada do Bó-

eo does mais' importância ás' representações de"

Balazaima a umas poucas de laguna de distancia_

em d-itfesento muto,~cm~eounm'ca, ou ás do

› Bose mesmo, as da Mamarroza, e Troviscal do

vosso proprio concelho ?

Pois damos~vos a triste noticia, que toda

essa gente representou contra a vossa querida di-

rectriz, e em favor da d_c Mogofores. Não fallais

senão na estrada do Beco. e atinal o Beco mesmo

representa contra as mesas pretençõesl Já vedes,

que não somos nós sós os infelizes! Temos so-

cios. Eu bem dizia, que o bom senso dos povos

apreciam melhor as suas conveniencian econo-

micas do que a atiluda logica do sr. A. M. S. l.

Basta. A questão está morta. Enterraram-n

os tartul'os, que vieram decutir, ignorando topo-

graphia, logica e tudo. Fortes só na calumnin, e

na' injuria vilã, e desprezível.

Anadia 31 outubro \

dc 1862.

' Alexandre de Seabra.

_+-

(COMMUNICAoo)

MORREU SR. JOSÉ ESTEVÃO! --

Já não existe neste mundo de lagrimas o

grande e o mais solido baluarte das liberdades

patrias; o advogado insigne e robusto dus garan-

tias do povo! V . i n

Aquelle, que no dia 2 .era todo vida, pela

uma hora da manhã do dia 4, era eodaverl

Mysterios do Senhor l ,

Golpe profundo, dôr immensa é_ esta, e para

exprimir a qual não ha. linguagem de homens!

':' Fatal acontecimento que -cobriu de lutou

nação, c que fez que escorações dos portuguezes,

ao caber-«se daquella. perde irreporavel, parassem

ein'suas pulpáçõos, easylagrimas, correndo em tio

'e espontanen, queimam.” faces-,d'amigog-a_

inimigqs,,a."tsw poi-Qua .a .ggswlegeoib, quando

morre, recebe as homenagens de quantos teem

e =_' .7'. 'N' a ›' 'j - 'i

!A 'Poinignl perdeu o-seu primeiro 'e mais no-

tavel @rodou-Aveiro perdeu tudot . _ ' ç'

'i Eclipso'u-so' -o sbl,› que!, tão brilhantemente

fnlgialnv , 4 1 Í , ,- '

A cadeira do grande homem, sempre inspi-

rado, íámaid serão. substituída -na tribuna portu-

@maximum Ivani. que se nnoopode encher.

Talento tão raro, alma tão generosa, presen-

ça tão magnifica e sympathica, democracia tão

admiravel, só apparece de seculos a seculos! Era

o syuíbolo' da :naturalidade na sua mais elevada

excelleucia¡ - - . -

Ha Vultos tão grandiosos, o ;uma magnifi-

eencia tal e tão venerandos, que, o coração não

qnerncrcditar, que a morte sobre ellen tenha im-

perio. -

Se uma existencia tão preciona, como a do

sr. José Estevão p d'esse exímio e prestante cida-

dão, se'lpodeslsle poi' outra existencia Ode“-

recida por ella a transpôr os humbrnes da eter-

nidade, quantos paes extremosos, á partia, offere-

corimn a vida de seu querido filho, encarando

com toda. a resignação, e com o_ sorn'so nos labios

um tão licroico sacriñcio?!

A «alma do tomoao liberal, do rei orador,

d'esse n'thlcta sem igual, que será sempre saudo-

no e t'llul'thlO, era tão nobre e tão pura, que a es-

ta hora devo gosar já da felicidade dos union,

como temos. fé o crença..

O ceu lhe abre, cheio de gala!, as suas por-

tas, e elle entra na mansão_ de Deus, acompanha-

do dos córos celestines.

Quo vacuo espantoso, que soñ're a sociedade

e o paizl Não se explica, porque e impossivel ex_-

plical-o', e só o podêmes sentir.

Pensar na. morte do sr. Jesó Estevão, é mor-

rer com elle. E' uma dor immensa, forte e inten-

sa, que nes acabrunlia e nos contrista.

Sentidissima foi n: morte do senhor D. Pedro

V,- do magnanimo re¡ constitucional; a morte do

sr. José Estevão é igualmente lamentada por to-

dos e 'com amesma intensidade, porque se um era

o rei constitucional, o outro era o rei da tribuna

portugueza, o Demosthenes du. patria.

Ambos eram queridos e atuados, ambós eram

reis. Um ela resleza do throno, outro 'pela rea-

leza da pa avra, e do talento; e ambos pelas sin-

gulares' virtudes, que os adornavam.

Lngríinae e saudades, épo que depositamos

no tumulo do nesse nunca esquecido e sempre

memornvel Mjrabeau. A

Silencio e veneração sobre a campo do 'he-

roe defensor da liberdade, do politico consumado,

que o ceu predestinou para admiração e assombra

do universo em competencia com os grandiosos e

l
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A Industrla ulnelra em Portugal

(Cantina/_qdo ,do n.° 143.)

Vejamos o preço tomando por base a cultu-

ra de 10 hectares. O valor dos terrenos proprios

para cepae insigniticarite. Culculadopela renda,

muitas vezes este valor é Ii'ullo. Nos 'cities em

que se aproveitam para estrumes, para. pastos ou

para sementeira de'centeio eu trigo com um pou-

sio de oito a doze annos, o valor póde variar de

35000 a 8,5000 réis por hectare. Apesar d'isso

escolheremos para o calculo o valor de 10.5000

réis;'o.'gñitcr de-tarroteação, e depoism arranque

em parte por estes e pela copa iá creada. N'este

caso, nos primeiros dez ¡11|le até chegar ao pri-

meire arranque, os gastos reduzem-se á. renda

com interesses compostos e tt. cultura annual.

Se o terreno é cultivado de dez em dez an-

nos o producto cobre o gasto de nrroteação e

arranque, a tonelada. de cepa secca no ar custa-

rá, sendo 'a distancia media. de transporte 2 kilo-

metres: '

Producção .. . . .-. . . . . . . . . 5226

Transporte . . . . . . . . . .« . . . ,43100

#3.26

  

Se o terreno não é cultivado para cereacs

de dez em dez annos, entram os interesses com-

postos de arroteação e o arranque, e n'esse caso

o preço da tonelada chega qunsi ao dobro.

 

Producção. . . . . . . . .~ . . . . . #500

Transporte . . . . . . . . . . . . . . 6100

;5600

Í Na Foz de Alge .o custo era:

Renda do proprietario. . . . -yí-

Arranque . . . . . . . . . . . . . . ;$278

Transporte, meio_termo.. . 16350

15628

Vê-se pois que para ter o combustivel ne-

cessario com! a regularidade que requer um esta-

belecimento-imitando!, na. duas =condições essen-

cincs são a cultura e a proximidade :do citando

producção. _. _mp______ _

A cepa secou¡ aq .ar, com 20 por cento de

agua, egunla em Terça ciilorilica metade do seu

pao de com' news:num o equiva-
ente de uma tonelada de hulha por 625 réis ou

&QO-.réispmude o msictemoálãünéisu. meio

termo-,da tonelada ida; cepaunão_¡passa.ide 463

tam- .' ,r«-.¡.;.-.

y .Quanto á madeira de. pinho,_ com .distancia.

média de 2 kilometres ao ponto ._.de consumo,

achamos .em, meio» termo o preço.do.432v= réis por

tonelada sacra. ao ar, Estes ;preços são. segura-

mente mais moderados que nazinaior parte dos

districtos_ mineiros do, norte Vda,Europa. Nas _fa-

brieas deferro da Suecia e Noruega os preços

são mais elevados.

o D'aqui resulta que _as .condições economicas

dus nossos minas e fabricas, no que diz respeito

a madeiras de construeção e combustiveis, podem

ser mais vantajosas que na maior parte dos dis-

l tricth mineiros onde estes elementos industriaes

são mais baratos. A unica diferença consiste em

que no-nortc da Europa esses elementos existem

hn muitos seculos, e, que_ em Portuguljinecessa-

rio crealos, para o que se necessita_ esperar dez

'annoá para à êé'pafe" dfidisf'ainad'ê'ira de ~(Êúltiva-

ção quinze n vinte o' cinco annos, ,segundo a

qualidade do terreno e os cuidados do cultivo.

'Em Portugal abunda, como todoafsábem, terreno

inculto e barato. O crescimento das plantas é

mais rapido que nas latitudes septentrionaes on-

 

de a temperatura. suspende a vegetação durante l

uma grande parte do anne. Quo falta pois? A |

resposta é tão facil Como pouco consoladorn. Se- g

ria ocioso analysar miudamente todos os obstaeu- .

los que afuge-ntam o capital da industria das mi.

nas. Todos alles derivam mais ou menos directa-

mente de um só, a diHiculdade dos transportes.

A viação aperfeiçoadaié uma condição indispen-

savel não só de prosperidade, mas de _existencia

para uma. industria, cuja sede invariavel a natu-

reza collocou as mais das vezes em montanhas

escsbrosas; que têem de importar mnteriaes e

instrumentos do trabalho diHiceis de remover¡ o

que priVada geralmente do consumo local é obri-

gado a exportar para longe seus pesados produ-

ctos. Algumas leguas-de mau caminho añ'aatsm

mais as minas das 'madeiras e combustiveis que

têem ú vista. do que a vastidão dos mares separa

os nossos portos do novo mundo.

' O grande embaraço da falto de combustiveis

e madeiras nas proximidades de minas, embara-

ço que s tantos tam desanimado, como se fosse

uma. barreira. invencível, tica reduzido' às mes-

quinhas' proporções do uma questão do tempo, cu_-

l ja duração está. em harmonia ns maior partezdos

casos com o praso que separe as pesquisas su-

perficiaos da profundidade que esconde os divi-

dendos. s

.Esse periodo é mui diñicil sem duvida na

generalidade, por causa dos-transportes; mas tam-

bem é certo que existem excepções que são con-

 

  

   

  

 

   
  

  

     

    

  
  

  
  

 

    

da cepa póde ser muitas vezes coberto pelo pro-__

ducto-dmumenteirmdos- cereaosy «outras-mm -

a |'ogra_goral. Tuclu

N_ iniões antecipadas; e

*sittiñiculdudes c os lu-

.; pimentos de ubalunçur-Ne

r a'rmgtar pelo enthusiusmo,

.l 'clltgil'o na industria. Os

> .ips dias para o mesmo

' ie hontem era impos-

hit será facil.

2.' .Época :1780-1803

Vandelli faz começar a direcção de. Bnrtholo_

meu du Costa cm õ de setembro (lc 1785. A rar-

ta do ministro prova que eu¡ 1784 tinham come-

çado os trabalhos.
' "VM 'Mw›-

Gastos, spgàhiiclunhasm,mga -.- -i

março do 1802. . . ¡28:8116850

. «Não entram n'estcs gastos, continuà Vun-

delh, ferro, aço, petrcchos c favas para o ga-

do.: Ã' u .v "i rs ç?

¡andam-Carvão bom 781 pipas a ..ur ..

1235000 . . . . . . . . . . . . 9:73'25000

Cisco 3:34“ (l) a 45800. 16:0405000

Total, pipas, 42122 ;337785000

 

Uma pipa de Buarcm cquivulin proxima-

mente a 4 toneladas nietrious. 'Pt-mos pois o pre-

ço medio da tonelada 15563 réis, a o gasto, sem

contar os nnderincs, 75812 réis. A extracção

media annual vem a ser proximnmento de 1:000

toneladas. Estes resultados não carecem de com-

menturios. Os tres poços gemeos de 164 metros,

feitos n'esta época, podem competir em magnhl-

ceucia com as pontes e aqumductos romanos. As-

sim se confundiu a segurança de uma constru-

('çño industrial de serventia limitada com a soli-

dez monumental de uma obra de utilidade cuia

duração é indefinida. A relação do cinco ao bom

carvão prova u imperfeição do trabalho de arran-

que, e talvez em parto o pouco cuidado no tram-

porte interior e nn extracção. O resultado du má

execução d'estes trnhalhon era diminuir o valor

do producto na relação de dois e meio a um. Ou-

tro erro, 'origem 'dc grandes gastos inuteis ei-du

destruição 'de 'nina parte consider-aval do“jdz'fgo!

era a pertinacin em ir buscar debaixo do' oeean'n

o que'se'ncha'va it dor da ton-á. Este demo-to,

unido á falta d'e p'lnno, foi causa di¡ inundação da

mina pela 'irraipçífo do mar. Assim terminou' cs-

ta época, por_ nin' ,diluviioL i “h"

w'- ' '11“ ' W'I'I ' 'ii r' i- -.'. _' à

; ' = ~'3'.°'É§›'ocah_-&1803L?825“ ~° um* .
' ~ › ~ .--~.«L iq um

'- ,sequestro-issues Á sentiram::

amics' tçvç.a|le;89âiññtar_ 611535 limiar“? A; ,'Í
t _ a com_ o !par ¡elitijaieoin_'o avesso. .

ln?, Ás diliàciildlndeq,iam-giant dia paiàofe'caliiiiiii

de canal* daiane* 'piinha' o“ Pellior't asus os.:

i ?ra serem fulininados por _Jupiter o alui'do'slpot"

eptpnogúurante'a: _tempestadeyo nosso Titito po-

dia_ .jnenos ê'vitnr a agua recebendo os 'raios

em soccon'tanto mais_ que as descargas el'ê'ctric'aa

cresciam com a inundação, Em vez de'illirir umi¡

retiradafacil ao liquido inimigo 'preferiu forçalo

com cincoenta juntas de bois. Mais tdidd redor.-

reu ao auxilio de um a_gente.iriais podcast) e

menos caro, mas' cm vez du maehinq'qde se'

parava para um oço inclinado, veiu'pmad'arh

um poço vertiçal. ra'necesnsrio replicar a'. alta,

mas preferiu-se completal-a, deixando inn" issda

a machina de vapor. Foram 12:000 réis

perdidos, augmentados com excesso' A gastos

dos bois que continuaram lentamenmj'o seqpeno-

80 trabalho. l' U A' Í' ' l

O _esgoto da mina velha proseguia '53'70"'_31-

multaneamento com ea trabalhos' de e'iípliiraçlío

~no novo campo de lavra do Mondego aberto ao

nordeste. Entretanto, a maior parte dd cai-_vão

era consumido gratuitamente nas sims dd' mina

Pal”? @WWMWÉVWJD9m'.w¡. .¡
a rnneira ¡nunr ~ em .ll erru o minis-

texlial de 1804 càwücêimdüiíivasãopdo oceano,

= seguida da invasão frxmceza,

Depende: moinho-rm¡ Alma de

tantos sacrifícios era de esperar que o precioso

producto fosse disputado grão a grito pela con-

correncia. dos consumidores. Tantos esforços me-

reciam ser premiados. Amargo (lesnpontamentol

Os consumidores não appareciam. Novo__trabalho

para inventar consumidores emquanto o'onygs-

nio do ar, rpm-guia lentamente na sua obra de

destruição. X fahrirn dc polvora de Barcarena, e

ou fornos de cal e ladrilbo junto imina eram fra-

cos consumidores. A fabricação de capnrosa não

chegou a efl'ectuar-se, Os fornos de_ cal de Lisboa

pareciam uma boa especulação, mas muitas vezes

as tornados eram interrompidas pela falls decom-

bustivel. As perdas d'esta ultima empreza nitól'se

conhecem. ' " 'A' '

Os numeros que resumem a lii'storizfpd'estn

época de vinte e dois anne!, são _os seguintes:

I.

Gasto . . . . . . . . . . . .

Producto. . . . t . . .. 36:6051858'7 ::i

Pei'da . . . . . . . . . . . . 38:78758'13 ~

l

¡'›.w.

4.- Época=1825q1838 , à __

Este periodo de treze annos_ foi .muito feliz

comparado com os anteriores, porquenàp'oe “dos.

perdiçou carvão nem' dinheiro. A 'lavra esteve

parada. Devemos este bello resultado_ neutro ii

companhia que arrendou todas as minas de car-

vão, a qual teve a pmdencia de evitar uma lucta.

para a qual se não sentia com forças.

.q

"
9

>Q
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5-'Éwsrsdê39-13âs-z

Em 1839 apresentou-se em conipo um novo

productor com o auxilio de um novo consumidor,

que era a. fabrica de garrafas do Bom Successo,

substituido. ein 18:38 pela de vidros de Buaruos.

Este consumidor Couténtava-se com 2:0th tone-

ladas do melhor can't-aq. 7

Figueira vieram depois' consumir 0" 'miuda Desde

o principio a companhia foi-se afastando o mais

que pôde da mina velha.. Porém, ainda que con-

seguiu evitar com o maior cuidado o inimigo mais

emivel, a agua salgada., encontrou na. agua. doce

tutro a'dversaño pertinsz, com que sustentou por

muito tempo uma luota desogual. Por tim que-

brou-se o ovo de Colombo com a. ruptura. de uma

galeria -de desagne.
'

Em 1851 começa a era feliz de restauração.

A primeira de noventa annos destinguiu-se pela

dc=pcza superior á receita, ou pela. egualdade

d'estrs nona-ros reduzidos a zero. A galeria. de

dessgue vein tornar positiva a differença negati-

va. Esta diiforonça até hoje não tem sido grande.

Estamos no periodo da transição. A larva trans-

formou-se om nymphn, mas ainda lhe faltam

as azas da. borboleta. E' de esperar que esta

transformação seja menos lenta que a primeira.

A sua missão consiste em adoptar um systeina

do lavra. que não deixe entre os entulhos mais

de metade do carvão, como tem acontecido até

aqui'. O carvão mineral no nosso paiz é tanto

mais precioso quanto maior é a sua falta.. se .a

economia do's depositos carlmniferm, nos sitros

onde ellos abundam é uma. virtude, entre nós é

uma necessidade. Deve-sc attennar a perda tan-

to quanto seja possivel, substituindo Os pilares

por entulhos. O alto preço do carvi'io dará talvez =

para o seu aproveitamento completo, sobretucÊ)

depois de introduzir outros melhoramentos que

permittam uma_ grande extracção. .

Estes melhoramentos consiste!“ em adoptar

os methodos mais aperfeiçoados para o transpor-

te interior, para a. extracção e para. o esgoto;

porque o futuro d'esta mina esta principalmente

debaixo da galeria de dcsaguo. A economia d'es-

tes trabalhos cobrirá com vantagem os gastos do

entulho completo. A purificação do Carvão por

meio da lavagem, dando maior' valor ao combus-

tivel, estenderá o seu consumo, e diminuirá o

custo, permittinde mas producçâo mais conside-

ravel. A mistura das pyrites é a principal impu-

re'za _que exclua o lignito de Buarcos de muitas

industrias! Logo que este obstacnlo desapparcça.

este_ combustivel poderá concorrer com a hulha

até aos dois terços do preço d'esta. Ora o sen pre-

ço à muito elevado em Portugal. Os gastos da,

lavagem, :sancionada já pela pratica, serão mui-

to inferiores no angmento de valor que terá o

producto. Os miudos lavados serão "de melhor

qualidade que o grande. A extracção annual de-

verá exceder 120:000 toneladas, mas o consu-

mo lerá srgdro. A barra. da Figueira permittirá

agora um transporte barato_ para os grandes mer-

cedeu.

Não sabemos se a companhia actual se sen-

te com animo bastante para elevar s mina de

Buarcos ao grau de prosperidade que a sua'pOsi-

çlo tem passível' e mesmo facil.

' ' (Continàa.)

#E

TRIBUNAES

_____-

RELAÇÃO no PORTO

Auto: distribuidos na sessão de 12 de novembro

'Appellaçõcs cíveis

Fafe=José Pinto Lobo e mulher,contra João

Alves Ferreira Leite e mulher; juiz Baptista, es-

crivão Albuquerque.

Boticss=Antonio Luiz Soares, contra José

Gonçalves do Miguel e mulher; juiz Velloso,cscri-

vão Cabral. * ' _' A

Coura-;Rits d'Almeida, contra Manoel An-

tonio da Cunha, mulher e outros; juiz Martins,

escrivão. Sarmento.

ste=Manoel de Castro; contra Jesefa Ber-

nardo Soares; juiz Seabra, escrivão Silva Perci-

ra. ' ' i i

Porto=Adrinno Ferreira Pinto Basto, contra

José Antonio Mourão; juiz Lima, escrivãozAlbu-

querque.

Penalicl=0 conde e a condessa de Penafiel,

contra Custodio Gonçalves Nogueira e mulher;

juiz Sarmento, escrivão Cabral.

Anadia-;José Joaquim Ferreira. Coelho e

mulher; contra Adriano Ferreira Diniz e mulher;

juiz Cerqueira., escrivão Sarmento.

i Ditos da fazenda. nacional '

Estarreij F. N. contra o padre Antonio

Jose de Sousa Ribeiro de Figueiredojuiz Abran-

ches, escrivão Albuquerque.

Aggravo

Areas == Marie Luiza Gonçalves, contra

Manoel José de Carvalho; juiz Lima, escrivão

Cabral.

Para a sessão' de 19 de novembro.

Aggravos

Santo Thyrso=0 M. P.,contra o ¡uiz de di-

reito. '

As obras da 'barra

Sourc=20arlos Vicira'd'Abreu, contra o'M'.

P. e outro.

 

   

'EXTERIOR e

Dos jornaes do-correip d'hontem copiamos o

seguinte: .

Turin 9.=O rei passará na proxima semana

grandes revistas militares em Placencia e Bolo-

nha. t

Uma guerrilha numerosa de rcaccionarios

surprehendeu na Capitanata um destacamento de

tropas inferiores em numero, que foram derrota-

das. -

Este facto produzia sensação e foram dieta-

das medidas energicaspara acabar com a facção

retrograda.

Athenas 6.::A assembléa nacional foi con-

vocada para 22 de dezembro. Os gregos estabele-

cidos no estrangeiro podem fazer-se representar

por commissão nas eleições. Grivas está-grave-

mente doente. _

Londres-9.: New~York 30 d'outubro.=0

general confederado Wise mai-clica com 20:000

homens para atuem Yorktown. Os eonfcderados

evacuaram Galvestot Texas,qne os federaes occu-

parain depois; Beaurcgard ofücia oflicialmente

que os aholicionistas atacaram Pocatal¡ go e Yosa-

Watchie sobre o caminho de furto de Charleutown

mas que foram rechaçados e tiveram que retirar

precipimdamente.

Grande actividade por toda a parte nos mo-

vimentos militares.

Os candidatos democratas foram eleitos em

Ohio c Pensylvaizia.

O general coufedcrado Braxton diz na sua

participação ofiicial relativa á batalha. de Perys

ville, que baterão os fcderaes, tomando-lhes oito

peças, trazendo dc Kentuky 4:000 carrros carre-

gados com provisões de toda a especie.

Paris 9.=E' ja um facto positivo o aocordo

das tres grandes potencias marítimas, para propor

as partes bdligerantes dos EstadosUnidos um ar-

misticio de seis mezes. Neste periodico oñ'erece-

ram as nações europeas os seus bons oñicios para

chegar a uma reconciliação,e começarão por pedir

ao Nerte que levante o bloqueio dos portos do

Meio-dia

Turim 11.=Reina a. maior animação na ca-

pital onde já se acham quasi todos os deputados.

No concelho de ministros de hontem resol-

veu-se que o ministro l'lntazzi explicaria de que

modo se deva conduzir a Italia para conquistar a

sua emancipação interna e externa. ,

Serão apresentados á camara varios proje-

ctos de lei com o lim de ver se se pode conseguir

este resultado, e tambem será. acunaelhsdo o de-

senvolvimento do exercito e das forças maritiinas.

Foi objecto de um exame oficial o projecto

sobre a mobilisaçilo da milícia nacional.

Fasem-se diligcnciss para um acuerdo entre

Ibitazzi e o barão Rioasoli.

Paris 11.=Até agora apenas ha algumas ne-

gociações encatadas ácerca dos assnmptos da Ame:

rica, mas nada'iha ainda. resolvido

Brest 11.=Hontem de tarde chegou o navio

«anenne» trazendo a noticia da. subida de Vera-

Cruz do general Foi-cy. _

A sahida deste general para Orizabs' effe-

ctuou-se no dia 6 do outubro. ,

Londres 10.=›Receberam-se noticias de New-

York que alcançam a 30 de outubro. '

O exercito de Potomar avança sobre Virgi-

 

nia.“ .

Confirme-se a derrota dos_ federacs no seu

ataque contra Charlestown,

Em Savanah os _federaes tiveram perdas con-

sideravois. '

M

_NOTICIARIO

Festividade. :Terá logar no proximo

domingo, na igreja de N. Senhora da Apresenta-

çilo, a festa de Santa Cecilia. _

E' feita pela philarmonica. 'do sr.Valerio; e pro-

va que estes laboriosos _artistas no meio mesmo

das suas occupoções quotidianas não se esquecem

de exaltar Aquella que tomaram por padro-

cire.

Consta-nos que a festividade em nada des-

merecerá ás dos annos anteriores, para o que

concorre o capricho e bom gosto de muitos dos

philarmonicos.

Desastre. :Deu-se na sexta-feira passa-

da, nos trabalhos do caminho de ferro, junto a

esta cidade, 'um desastre, de que ficou um ho-

mem d'Ilhavo, de quem não sabemos o nome, em

tão mau estudo, que seainda não morreu, dizem-

nos_ que não escapa, e outro d'Arada, chamado

Manoel Gonçalves Netto, quebrou uma perna, á

qual nos adiançem será preciso fazer amputação.

Este desastre é devido antes ao desleixo dos

infelizes, do que e casualidade.

Impelliam uns' poucos d'homens um waggon

carregado de sleepers e não tiveram cuidado de

o engatar'para quando as rodas achassem encon-

tro, não se levantasse. O waggoa chegou onde

havia de descarregar, ou 'topou com outro, e nes-

ta occasiilo levanta-se, caem os sleepers e aps-

nham os dois infelizes que não poderam 'ou não

tiveram tempo de se retirar. í

Eis ahi no que dão os descuidoa, ea estas

horasestão talvez duas familias prauteaudo a per-

da dos seus chefes.

, missa de requlem. =0 piu-echo da.

fregnezia do'Angeja rezou uma missa por alma

do sr. _José Estevão. Assistiram a ella os amigas

do finado.
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Pezn*li|es.=Sna'M. El-Rei _o'sr. D. "Luiz

escreveu luna carta'aÀm-.l Viuva do sr. José Es

tevào, dando-lho os pezaines pela fatal perda do

seu honrado esposo. '

«Mlssa ¡quebra-Na quarta-feira 12 do

corrente tevs lugar na Sé Cathedral d'esta cida-

de, a mis-'a que mnnmeiamos, pela alma do'cho-

rado liberal, e eximio orador Jo-é Estevão Coe-

lho tle Magalhães(

Foi celebrante o rcv.° sr. conego Antonio

do Patrocinio Goes, que mais uma vez nos dei-

xou penhorados com o seu gcnio desinteressudo e

obsequiador.

'Assistiram as auctoridade administrativa.,

judicial c unifica-,varios empregados militares,

cavalheiros, e pessoas, tanto da cidade como de

fóra.

Uma guarda de cincoenta praças do bata-

lhão de caçadores u.° ti, fez as honras militares, '

e deu as desenrgas do costume.

Ao digno commandante d'aqnelle corpo agra-

decemos a. boa ventade cmn que sollicitou aucto-

risação, e nos concedeu a dita guarda.

Foi uma simples missa regada, sem appara,

to sem pumpas. Mas foi um testemunho singello-

puro, de qu““ obedeceu a um sentimento verda-

deiro e profundo. Sentimos consoluçí'to em o lia-

vcr promovido ls A

Os RR.

(Díatricto de Leiria)

Su“raglos.:Communicam-nos de Ex- l

tremoz, em data. de 11 do corrente, o seguin-

te z .

(O juiz de direito desta comarca, Agosti-

nho Joaquim de Oliveira Coelho, e o proprieta-

rio Thomaz de Aquino Nogueira, soldados do

antigo corpo academico, foram hoje ouvir uma

missa por alma do seu camarada e particular

amigo José Estevão Coelho de Magalhães, tendo

escolhido para este lim o dia de hoje por ser o

do aimiversario do fallecimento de El-Rei o se-

nhor l). Pedro V, de saudosa memoria.. Disse a

missa, e orou os responsorios o reverendo padre

Gazo, vigario da vara. ›

Foram convidados e assistiram á missa o de-

putado pelo circulo de Fronteira, Calça e Pina,

e seu sobrinho F. J. Calça e Pina, o chefe de

estado maior da. 7.' divisão militar, o secretario

da divisão, o coronel e toda a oñicialidade do n.°

l de lanceiros, o administrador do concelho, o

vice-presidente e fiscal da. camara., o delegado

do procurador regio, e todos os empregados do

iuizo,os ofñeiaes do destacamento (lo n.° 17, e va-

rios outros cavalheiros sdmirâdores dos talentos

oratorios, e das virtudes civicas que sdornavam o

fallecido deputado por Aveiro»

' Mclhoras.-Transcrevemos da correspon-

dencia do (Commercio do Porto» o seguinte:

:O sr. Antonio Augusto Coelho de Maga-

lhães, irmão do sr. José Estevão, está melhor.

Melhorou contra. toda a expectativa dos medicos.

Quando já nada havia a esperar, uma freira _vi-

sita de sua. esposa, lembrou-lhe um simples re-

medio -fricções de boa genebra de Hollanda, e

algumas gôtas da mesma lançada na agua que o

sr. Antonio Augusto bebesse. Como por encanto

os inaus symptomas que haviam assustado os me-

dicos desappareceram.

Um d'estes symptomas era grande inchação

nas pernas. Outro em pessimas urinas. A crise

por tanto em que esteve o sr. Antonio'Augusto

e que tanto cuidado deu a. seu chorado irmão

desspparcceu. Agora continua o tractamento a

ver se se pode conseguir a'cura ds molestia prin-

cipal.

Subserlpçâo para o monumento

de Jose Estevão. -- Os abaixo designados

annuindo á indicação dirigida ã. redacção do jor-

nal «Defensor do Trabalho) pelo sr. Claudio

José Nunes, na sua qualidade de secretario de

dommissão eleita na camara dos srs. deputados,

para se erigir um monumento á memoria de Jo-

sé Estevão Coelho de Magalhães, e apesar dos

seus assig'nantes serem simples operarios, todavia

deliberaram que, por parte do mesmo se abrisse

uma subscripção para o determinado lim nas lo-

jas dos srs.: ' '

Francisco Rodrigues Collares-Rua da Pra-

ta n.° 120.

Antenio Nunes - Travessa do Jasmius,

n.° 8.

' (Do «Defensor do Trabalhos.)

Blspado de Vlzen.=(Do Viriato.) To-

mou posse do governo d'esta diocese, por procu-

ração do exm.° bispo, o sr. arcediago da Sé d'es-

ta cidade. A posse foi tomada no dia 7 do corren-

te; '

lllcreé'lmperlal.==0 sr. visconde de Sá.

da Bandeira recebeu de S. M. o imperador

do Brazil a grã cruz da ordem da Rosa, e o_ sr.

D. Antonio José de Mello de Saldanha e Castro,

chefe de uma das direcções do ministerio da guer-

ra, a commenda da mesma ordem.

Lelto de Gariban". = Uma carta de

Spezzia, que dá miudaconta das difñculdades com

que Garibaldi foi removido do forte de Varignano

para. a cidade, refere terem dito ao seu author,

ue o leito, sobre o qual o general' foi transporta-

do, fôra enviado de Londres por um amigo ano-

nymo, e que viera franco pela posta pagando 460

fr. de sellos. Parece queé uma obra primorosa.

E' mais uma prova do enthusiesmo britan-

nico pelo ferido d'Aspromonte.

sinistro no Tejo. _= (Diz a «Gazeta

de Portugal.») Na tarde do dia 12 do corrente

voltou-se no rio, em frente da'praia de D. Gas-

tão, um várino de Alcochete, que ia de Lisboa

para aquelle ponto. ,

O varino levava sete pessoas, sendo cinco ho-

mens da tripolaçño e dois passageiros. Todos fo-

ram á. agua. Se não fosse a dedicação e generosa

coragem de um patrão dos escalcres do contracto,

  

  

por nome Bernardino Gimçalvesmquelles sete dv -

venturados lie-urina¡ irremissivelmente aepullu'los

no Trio. .

' Bernardino Gonçalvu e homem condecorml-n

por serviçw identicos. Tem boa. alma..

Resolução oppostn.=(l)a Federaçñ .n

S. M., a imperatriz dnqucza de Bragança, diz n

Lidador, afundou' l'ecliàr o, asylo de caridml›-.

que cn¡ nimmrria do sua ::angustia filha, llltiudaim

fundar na ilha da Madeira.

U governo porem, accresccnta o meslnoj-H'

nal, providenciou ¡Inmediatamente para que o

asylo continuasse aberto, e sem que eousa nlgxr

ma lhe faltasse. '

Sentindo profundamente a. primeira resolu-

ção, a segunda. merece-rins louvor completo.“

“na lletlela.--Um individuo que ha am

nos affectava em Lisboa ser possuidor deum.

fortuna mystcriosa, cuja procedencia todos igno-

ravam, passou um dia pelo; seus conhecimento.

duzentos bilhetes para 9. rifa dc dois bellos caval

los andaluzes que ninguem havia visto, e na oc-

casião em que' se devia verificar a extracção da

sorte sumiu-se de Lisboa.

Apparecou aqui ha pouco magro e maltraja-

do, e perguntando-lhe uma das viotimas do espr-

culação e que o havia acompanhado nos tompm

de sua pl'Osperldiide:

-F. então a rifa ?

-Fez-se.

_E os cavallos 'P

-Aonde irão se bem eorrcrcm.

_Explica-te.

-Mandei-os correr mundo carregados com

os despejos da minha elcgaucia.

_Sê franco e claro.

. -Sou, meu muigo. O que eu rifsva' eram

os restos da minha vergonha, e -vocês compraram

nos bilhetes mais uma lição de experiencia, o

compravam barato.

(Da «Revolução de Setembron.)

Pensamentos de nm ocloso- For-

mosura, é sol que queima, escandece, e carbon¡-

sa os corações sensíveis.

Fealdade, é lua em eclypse total, e que só

brilha e seduz quando o sol do dinheiro lhe em-

presta os seus raios.

Vaidade, é o passaporte que dá livre cntrs-

da no reino conjugal s muita feia inaipiila.

Moda, é o algoz dos paes de fmnilia, o sor-

.vedouro das economias domesticas, a lahareda

que creste ss brancas asas de :matas pombos fu-

gidas.

Jogo, é o talisman milagroso que empresta

o esplendor a muitos¡ individuos que passeiam

ovsntes na scena social; e que aniquilla os que o

genio da me não protege.

(De «Revolução de Setembron.)

Presente à llallha.=Uma carta de

Napoles, diz a (Italian, assevera, que n'aquclla

cidade se promovem uma subscripçito, a tim de

comprar a bella estatua de Jolari que representa

=sUma escrava aspirando á libel'(llule›::a lim

de'ser offerecida como homenagem á-raioha de

Portugal.

Arrlbação.=A rasca (denota), vinda do

Porto em 2 dias, com destino para Aveiro, arri-

bou por cause do tempo a Lisboa., por não poder

entrar n'este porto.

. Juizesde ¡linho-Carlos Vieira da Mot#

ts, que era juiz de direito da comarca de' Oliveiõ

re de Azemeis, de 2.* classe=promovido, prece-

dendo consulta do supremo tribunal de justiça,

so logar de juiz de direito da comarca de Portl-

legre, de 1.'l classe.

José das Neves Gomes Elyseu, que era juiz

de direito da comarca do' Fundão, de 2.' classe

:promovido, precedendo consulta do supren'm

tribunal de justiça, eo logar de juiz de direito da

comarca de Evora, de 1.ll classe.

Antonio José Pinto da Costa Rebello, que

era'. juiz de' direito da comarca de Valença, de

2.' classe=promovido, precedendo consulta do

supremo tribunal de justiça, ao logar de juiz de

direito da comarca da Horta, ilha do Fnyal, dó

1.l classe.

Guilherme Germano Pinto da Fonseca Tel-

les, que era juiz de direito .da comarca de Marco

de Canaveses, de 2.*l classe=premovido, prece-

de."th consulta do supremo tribunal de justiça,

ao logar de juiz de direito da comarca de Elvas,

de 1.' classe.

Francisco Antonio da Cunha Abreu Tava-

res, que era juiz de direito da comarca de Mon-

temór o Novo, de 2.' classe=xleclarado no quadro

da magistratura judicial sem exercicio.

Morta sem estar.-Lê-ae na (Religião

e Patria:

Vamos narrar um facto digno da serio¡

commenmrios._ Por elle se verá. quanto é neces-

sario a maior circumspecóo e prudencia a res-

peito do cnt'erramento de qualquer pessoa, e

quanto é util e apmvnitavel a lei, quo deter-

mina que aos mortos se não dê sepultura an-

tes de passarem 24 horas depois _do'seu falleci-

mento. A i *

A um.“ sr.ll D. Antonia Amelia Pinheiro

da Silva. Rocha., irmã do nosso amigo o illm.° sr.

Manoel Pinheiro da Silva Rocha, de SL'l Çhrin-

tina d'Ai-ões, já ha muito ravemeute enfermo.

d'uma inflammação intestino , depois d'uma dc-

morada febre gastrica, teve n'um dos dias da se-

mana passnds um violento espasmo nervoso, que

lhe durou 2 noutes e 1 dia.

Passava-se isto ns Povoa de Varzim, para

onde ella tinha ido acompanhada de algumas pes-l

sons da familia.

Durante este estado conservou sempre todos

os signaes de morte,-olhos fechados, Corpo e

pulso frio, o braço e mão esquerda Inuito encha-

dos e rôxos etc.  



A familia, Mantida com a'iñniutra_ ideia de

morto participou parmatwcidúde aqnclle-suppos-i

to fullecimento, e ordenou que, marchassem para

lá. uma andas, que conduiissem para aqui o ca-

davcr, e que se lhe-preparasse o-'funeral na car

pella das freiras doíN._'*Benliora ' da Madre de'

Deus,--vulgo-Capllchinhas. v .

Estava, pois tudo _disposto '-parwo enterra-

mento-e jd. as andas i'am'ásw'Nécessidades, pe-

quena distancia da Povoa,quando a 'morta resus-

cita e chama por sua, extremosa mãe. Mais tarde

um pouco, e aquella infeliz senhora seria, ainda

em vida, dada em pasto aos vermes do supul-

chro.

Tire-se pois d'aqui a illação conveniente, e

haju'mais cuidado e circumspeçao em não adian-

tar o cnterraniento de qualquer pessoa.

Quantos infelizes terão ido morrer debaixo

da louza sepulchral.

Ezequias em-llhavo.=Celebmram-sc-

homem em Ilhavo cxequias para suii'ragar a alma

do nono sempre chorado amigo o sr. José Este-

vão Coelho de Magalhães. Fei mais umtestemu-

nho, que os amigos ,do sr. Jcsé Estevão nesta

villa quizeram dar da saudade que os pungc pela

perda do homem“ que tonto amaram em vida, e

cuja memoria será para elles indelevel.

Não houve convites; porem as pessoas mais

qualilicadas da. villa, e em geral todas as classes

se achavam ali representadas, divisando-se-lhes

nos rostos signacs não equívocos da profunda dor

que a todos dominava.

Amigos e adversarios politicos unidos todos

em prece commum oravam ao Senhor pelo descan-

so eterno d'aquellc que em vida tantos serviços

prestou ao paiz, c muito especialmente no distri-

cto, que so' honra do o contar cu'mo o prinu-iro e

o mais dintincto e dedicado dos seus lilhos.

t O templo natiwa coberto (le lutuosna crepes;

no meio delle se levantava a urna l'u-nerariu, ton-

do na frente o retrato do 'nosso amigo aner uma

corôa de perpetuas, e por baixo delle lia-sc este

texto: ~

Non ree'edet memoria ojos, et nomen ejus

nguirstur a geratàme in generationsm.

(Eccles. Cap. 39 v.° 13.)

Quatro columnas sustentavam os arcos do

monumento, e nm :cocos dellas liam-sc os seguin-

tes textos extrahidoe do livro por excelleneia:

Collaudabunt multi sapientiam ejus et usque

in simulam non delebimr.

' , (Eccles. Cap., 39 v.° 12.)

9 .

Mt sum omnis popular planeta magno

et lugobant dies multas.

- l (Maccab Cap. 9 o.“ 20.)

_Sapiens fin populo baeredituhít konorem a

me¡ alias crit vivem in asternum.

(Eccl. Cap. 37 u.° 39.)

1a mortuum produ'c &org/nm, st guan' dim

passos íacipe plorare. v .

:.I, Cap¡ 38 O..

. 4 v i 4 ,. . › l

,.O acto .religion. foi edilicaute, concorrendo

muito para a'sus regularidade a philarmOnies dos

artistas 'desta' villa , que espontanea c gratuita-

mente «prestaram a assistir.

Presidiu o sr. dr. vigario geral da diocese.

No tim depois de concluídas as ,cercmonias

religiosas, conservou-se _ainda o templo aberto por

largo tempo para dar entrada. a grande concurso

de pessoas, que não tendo obtido lugar durante o

acto religioso, desejavam comtudo ir orar ao Se-

nhor pela alma. do nosso Enade amigo.

Em seguida a'commissão directora acompa-

nhada por algumas outras pessoas distribuiu es-

molas aentrévados, indo pessoalmente lcvar-lh'as

a casa, continuando por este 'modo a suti'ragar

a alma do illustre'tinsdo.

_ e e a

.emilio. = Antehontem (-16) reuniram-se no

salão do theatro academico todos os estudantes que

deste districto frequentño estudos em Coimbra

para assentarem no modo como hão de honrar a

memoria do sr. Joze Estevão. _ '

Depois de diversos pareceres, concordaram

em virem todos a esta cidade quando se celebra-

rem cxequias por alma d'aquelle prestantc vai-ão,

para o que _vão sollicitar do governo a competen-

te licença, tanto para lhes serem alienados as fal-

tas que precisarem dar, como para comparecerem

na Bulemnidade com ou seus habitos talarca.

_Nomeou-se a. commissño, que ñcou composta

declare. 'Manoel da Rocha Salgueiro, .lose Fortu-

nato -Freire Themudo, Julio Pinto Basto, Caetano¡

Brandão _e Henrique Ferreira.

cassino

Não recebemos carta do_ 'nosso corresponden-

te, o que 'attribuimos a falta de saude d'cllo; só

por esta cousa nos poderia feitor com ella quem

tem sido tão pontual. Se é por isto muito o sen-

timos.

Vamos dos jornacs do correio d'hoje extra-

ctar o que nos parece de mais interesse para os

nossos ass¡ nantes e leitores.

De po itice nada, absolutamente nada dizem

os jornaesl que mereça mencionar-se.

" M. I., a virtuoso senhora duqueza de

Bragança, teve uma recrudescencia na sua peri-

Sza melestia pelo que deu series cuidados a to-

as pessoas. Felizmente desde o dia 14 que o

.seu estado de saude era melhor e os assistentes

tinham esperanças de ainda mais uma vez com-

lmter esta recrudescencia. Prazo a Deus que a

ride dc S. M. Lse conscrvc por dilatados an-

nos. -

 

Tinha chegado a Lisboa no dia 10. do corren-

te a bordo de uma nau ingleza n. vapor (Saint

George), o principe Alfredo, lilho da rainha de

Inglaterra.. E' um dos oi'ñeiacs da guarnição d'es-

ta nau. ' -

Para. se mostrar o rigor da deseipliua mili-

tar inglesa,_diz o correspondente do «Commercio

do ”Portos, que tendo SS. MM. El-Rei o senhor

D. Luiz I e o senhor D'. Fernando mandado

cumprimentar este personagem a bordo pelos seus

camuristas, estes foram recebidos no salão da

nau pelo seu commandante F. Egerton, que man-

dou sentar os camarista e elle mesmo se sentou;

mas o principe, ñlho da rainha de Inglaterra,

conservou-se de por que o seu posto não lhe

con-sentia estar sentado diante do seu comman-

dante¡

l_ Consta que o sr. Alexandre Herculano rc-

cusára a gran cruz da ordem de S. Thyago com

que fôra agraciado pelos seus merecimentos litte-

rarios. '

Progrediam com grande actividade os tra-

balhos da linha ferros de leste. Já chegava a via-

ção por esta linha á'ponte dc Soure. Esperava-se

que para dezembro as locomotivas pudessem per-

corrcr até Portalegre.

Na alfsndega grande de Lisboa., pela apo-

sentação dos verilicadores José Maria da Silva

Freire, Francisco de Paula S. Thyago, e do por-

teiro da mesmo alfandega Antonio Placido d'A-

zevcdo, tinha havido uma promussão entre os

empregados do quadro da alfandega.

Estas aposentaçõcs foram concedidas com cs

ordenados por inteiro, mas dependente da appro-

vução das côrtcs.

_ Por decretos do mez d'outubrc ultimo tive-

ram lugar, entre outros, os ,seguintes despachos

no pessoal administrativo:

Joito Cardoso Ferraz de Miranda-nomeado,

com precedencia de concurso, para o lugar de

primeiro odicial do ministerio do reino, que se

achava vago pelo fallecimento de Porfirio Rodri-

gues Velloso. ' .

Bacharel Filíppe de Sousa Magalhães-no-

meado para o lugar de administrador 'substituto

do concelho da Pesqueira, que vagou pela exone-

ração do bacharel Francisco Augusto Ferreira.

Bacharel João Antonio de Sepulveda - no-

meado para o lugar de administrador substituto

do concelho de Villa Verde, que vagou por ter

passado para administrador do concelho de Mon-

ção o bacharel João Maria de Castro Ribeiro.

Bacharel Luiz Augusto Vieira u- nomeado

para o lugar de administrador do concelho de

Guimarães, que vagou pela exoneração do bacha-

rel Guspar Joaquim da Cruz.

Bacharel Joaquim Damazio de Barbosa e

Lemos-confirmado na serventia do'oi'ñcio de cs-

crivito da camara municipal ,do concelho da Lou-

zada, que vagou pela exoneração de Antonio

Elisario Ribeiro. V

' João _Esteves de 'Figueiredo ;nomeado para

o lugar de administrador substituto do concelho

' de Villa Velha, do Rodão, que vagou pelo falle-

Portalegrc, que vagou pela exoneração concedi-

da ao conselheiro Nicolau Anastacio de Betten-

court. _

V Antonio Theodoro Ferreira Taborda .- no-

cimento do João Pereira Pinto. -

Miguel Ribeiro da. Silva-confirmado na ser-

ventia do, oücio de _escrivão da camara munici-

l do concelho de'Tarouca, ue vagou pelo fal-

ecimento de Antonio Machado da Fonseca Oso-

X'lo. , .

_ conselheiro Januario Correia de Almeida'

governador civil do districto do Funchal-_transfe-

rido ,para igual _ emprego no districto de Braga,

que vagou pela exoneração de José Gerardo Fer-

reira Pessoa.

Basilio Cabral Teixeira de Queiroz Junior

-transferido de governador civil do districto de

Aveiro para o mesmo emprego no districto de

meado para o lugar de governador civil do dis-

trictode Aveiro, que vagou pela transferencia

antecedente.

_ O, centro promotor dos melhoramentos das

classes laboriosas, que ha tempos tinha interrom-

pido as suas sessões, começa agora a funccionar

regularmente. Na sua ultima sessão tratou d'a-

ctivar os trabalhos para a inauguração-dos re-

tratos do sr. Jesé Estevão, Passos Manoel e Joa-

quim Lopes, patrão da Torre do Bojio. A meza

do centro oii'crece a sua eoadjuvação á. commis-

são do monumento do sr. José Estevão. Não po-

demos deixar de dar publicidade a uma carta

gun o sr. dr. Thomaz de Carvalho dirigiu á. re-

acção de cPortuguez». Verso ella sobre assum-

pto tão ponderoso, que necessaria se torna toda a

publicidade. v

Desgrsçadamente mctte-se hoje a politica

em tudo.

[fara nós não era preciso a carta do sr.

Thomaz de Carvalho, não só pelo conhecimento

que temos de s. ex!, mas pelo que tinhamos

do falleeido sr. José Estevão. Era impossivel que

o grande' homem que hoje todos chornmos se

conservasse n'um banho _cujaxtemperatura eleva-

da o incommodasse,.trez minutos, quanto mais

setenta.

Eis a carta do sr. Thomaz de_ Carvalho :

_ (Sr. redacton-N'um artigo publicado no

(Portuguezn de hoje_14 de novembro corrente,

sobre a doença do fallecido José Estevão Coelho

de Magalhães, vem um paragrapho, cujas añir-

¡naçõesme cumpre rectiñcar.

Diz o auetor;

«Prescripto _um banho morno pelo assisten-

te, na sua ausencia outro medico entra em casa

do sr. José Estevão, e opina, e insiste em que o

banho seja o mais quente posivel; é elle mesmo

que lhe regula. o grau da temperatura¡ mcttc-se o

cento no banho; o doente grita que não pode

9 suppprtor, mas o 'mndico insiste( Depois“ de de-

correr uma hora e reais, o doente saedo banho

completamente roxo, segundo uol-o afirmou o sr.

Antonio Nunes que o ajudou a tirar do banho.

vDepois de passar á. canm,uma reação se manifes-

tou, e o doente apresentou-se revestido de um

vermelho intean adogue'adOJ

Agora a verdade. Chamado pelas sete horas

e meia da. manhã do dia? de novembro corrente,

pelo meu amigo José Estevão Coelho do Maga-

lliães, quando cheguei a sua casa, já ache¡ o logar

de assistente tomado pelo meu habilissimo col-

lcga o sr. Craveiro da Silva, e presr-riptas as

medicações'que o estado da doença exigia.. Assisti

ao banho; mas é inemacto que iusistisse na sua

alta temperatura contra a vontade do doente. Jo-

sé Estevão tomou o banho como fôra. ordenado,

na temperatura. normal do corpo humano, e tão

agradarelmente se achava n'elle, que por vezes

procurou conciliar o somno, cuja falta era um dos

seus maiores padecimentos.

.E' inexacto que o doente sahisse do banho

completamente roxo; nom o sr. Antonio Nunes,

que não estava. presente, e por conseguinte o não

ajudou s tirar do banho, podia aiiirmar o que

não viu. '

E' inexacto que depois de passar á cama se

manifestassc uma reacção apresentandosc reves-

tido de um vermelho intenso ati'oguendo. Aqui

noto ainda a successâo das duas côres; depois

do banho que se suppõe em alta temperatura côr

de reza: em seguida na cama, reacção; e logo

côr vermelha. Intenda quem puder.

. Não importunaria, sr. reduotor, a sua extre-

ma benevolencia com a rectificação d'aquelles

factos, se por ventura outro paragrapho do mes-

mo auctor 'do artigo a que o respondo, não de-

nunciasse uma intenção politica; contra a qual

sinto protestar todas as fibras do meu cora-

ção.

Diz o auctor do artigoz- (O medico não

assistente pertencia al. opposição reactora ;a e logo

abaixo: _Queremos dizer com isto que houve

premeditaçiio para a. marcha que se viu seguir

este acontecimento lamen tavel? Não. A conscien-

cia diz nos o contrario»

A consciencia diz que não; mas_ a penas

insinua a torpissima calumnia, que até agora se

abstivera de envergonhar os types da imprensa.

Devo, todavia, a essa boa Conscencla um

assignalado serviço, que me confesso penhorado:

--e é dar-me occasião de rectilicar eu proprio os

facth a que alludi; e que no publico tem corri-

do completamente desliguradouJ

De v. etc.

Thomaz de Carvalho.

  

ANNUNClOS

ela repartição de fazenda do districto

d'Aveiro se anntmcia, que se acha

aberto concurso por espaço de vinte

dias a contar de hoje para o provimento

do logar de escrivão de fazenda do conce-

lho de Macieira de Cambra, vago pela

exoneração de Manoel Tavares 'Coutinho

Junior. '

Alem dos candidatos legaes ao dito

emprego, que são os amanuenses da mes-

ma repartição, só podem ser,admittidos

a este concurso 'os que possuírem pelo

menos as seguintes habilitaçõesd

Vinte annos completos de idade¡

Bom cómportamento moral e civil.

Lér e escrever bem e correctamente.

Grammatica portugueza.

Arithmetica elementar.

, Haver satisfeito ao serviço militar,

ou ter sido d'elletescuso por a

junta de saude, ou por substi-

tuição nos termos dalci de 27

de julho de 1855,

Os individuos que se acharem nas

indicadas circunstancias e pretenderem o

rc-ferido logar devem apresentar-se nesta

repartição dentro do preso marcado,muni-

dos do competente requerimento, dirigi-

do a sua magestade, dividamente docu-

mentado para comprovar as habilitacões

exigidas, e satisfazer praticamente á 3.'

e 5'“ das mesmas.

E para que chegue ao conhecimento de

quem convicr se publicou o primeiro an-

nuncm.

Repartição de fazenda do districto

d'Avciro em 11 de novembro de 1862.

O delegado do thesouro.

Vicente Augusto ,duraujo bam-írão..

OBRAS PUBLICAS

Pretende-se dar _de empreitada_ a'

construção dos muros de veda-

ção no lanço d'eSlrada/de Salreu a

Estarreja, e na extensão de 255 me-

tros. Acceilam-se propostas desde ja'

até odia ll) do corrente_ 'na casada

secção em Estarreja. onde se dão lo-

 

'dos osesclarecimentos relativos àquel-

Ia construção. '

.I'Í Rezende Junior.

Engenheiro chcl'c da seccho.

0- -rnun ms rnlltus
'36.000 socios

COMPANI-IIAÍMU'I'UA DE SEGUROS DE

SUPERVIVENCIA

Para formar dotes, ou outras provisões

sendo garantida sim administração

_pelo capital de 1.500 contos

Esta acreditudixsima Companhia segue seu

caminho de prosperidade; e são prevenidas as

pessoas que nella desejarem interessar-se, que ain-

da podem entrar, de modo quo venham a fruir

todas as vantagens, dos que se associaram em

janeiro deste anne, que fica logo vencido.

Para mais detalhes podem dirigir se a Agosti-

nho Duarte Pinheiro o Silva, correspondente da

Companhia em Aveiro, ou ao sub-director geral

no Porto.

Tambem toma seguros contra incendios pa-

ra a Companhia União, assim como marítimos.

\ folhiuha ecclesiastica propria do bis-

l pado d'Aveiro, acha-se :i venda nesta

cidade na loja de Bento d'Amorim, na

Praça,-em Avelãs de Calniuhn na re-

zidcncia do rd.° parocho,--no Pinheiro

da Bemposta, em caza de F. J. Mar-

ques,'-preço 140 réis.

0st Antunes d'Azevedo lema¡ ven-

damn bom surlimenlo de pannos

castorcs de variados gostos. calças

de casimira e colleles. Indo da ulli-

ma moda, e por preços commodos.

Hinn indian
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o conversa) nn s. :insano

Romance historico s original de García Sanches

del Piuar, traduzido livremente do hclpanàol

por Porpbyn-ío 'Jose' Penim

Ell'l'àllxarJMÉ lama culta ;a

nasça nn sans roxo aos ans. '

Não appnrccc desde os «Tron mosqueteiros,

Vinte aunos depois, Visconde de Emgellonep

romance mais enredsdo e interessante do ne a

:Freire enterrada em _vida ou o Convento e S.

Plucido» Pelo jogo de lances, complicações, mo-

vimento, e inesperadas situações da acção, desen-

volvida com a maor verdade historico e ao mm.

mo temps_ com todos os recursos de uma prodígi.

ora emagmacãdromantica; ente romaan ó_ con-i.

derndo como uma das obras mais celebre:: da lit-

teratura moderna, proprio para aprender uma

época.

Os Tres volumes que formam a obracom la-

ta, acham-se desde já á Venda em Lisboa la y-

pographia Universal, rua dos Balafates, 110, e

em todos as lojas do' Costume. No Porto em casa

do sr. Jacinto A. P. da'›Sílva.-Em Coimbra na

do sr. Joaé de Mesquita. e nas principios terras

do reino e ilhas.

Para as localidades onde não haja ecrrespon-

dente; serão remettidos francos do porte aquem

envmr a sua importancia por meio de vale do cor-

reio ou em- estampilhas, ao editor-.load Maria

Corrêa Seabra-Lisboa. . f

O comprrador que apenas deseje tomo por

tomo, goza da liberdade de os comprar á propor-

ção que os fôr querendo.

qui nun

JARDÍNEIRO
ARTEDE CULT!VAI¡ 08JARI)le

COM UMA ESTAMPA EXPLICATIVA

BEGUIDO ' -

DA LINGUAGEM DAS FLORES, E EMBLEMA

~ DAS CORES,

n mu

PEQUENA GUIA llO ENXOFMDOR DAS llllllllS.

Acaba de publicar-se este interessante livro

que se acha á. venda na livraria de Jacintho A.

Pinto da Silva, rua do Almada n.” 134 Porto.

Para os srs. assignantcs,é o mesmoprcço porem

com uma bonita encadernação será remettido

cintado e franco de porte :i quem enviar em ca-

tampilhus ou stellos do correio a quantia do 360

éis, custo deste lolhcto.

_

0 .Illlllill lillllilNTli'
Tendo-se exgotado a 1.l edição destes dois

popularlssnnos e' interessantes romances, que por

si só bastaram para. exalçar a reputação de EU-

GENIO SUE, um dos vultos mais salientes na

litteratura franccza, etc. etc.

RESPONSAVEL :-M. C. da Silveira Pimentel

Typ. do Dlstricto de Aveiro.

   


